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 Problemática:

Como garantir um futuro mais justo e inclusivo para as 
nossas crianças neurodivergentes?.

 
Cuidar do desenvolvimento infantil é investir no futuro do município 



    Justificativa
Por que o Programa Acolher é essencial?

Aumento expressivo de casos de crianças com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA);
 
Falta de oferta adequada de terapias especializadas pelo SUS (JUDICIALIZAÇÃO);

Urgência de intervenção durante a janela de oportunidade do desenvolvimento;
0 a 3 anos (Primeiríssima infância) e de  3 a 6 anos

Necessidade de garantir o direito à estimulação precoce e ao cuidado integral,
conforme o ECA e a Política Nacional de Atenção à Pessoa com Deficiência.

 O Acolher nasce para transformar esse cenário com base na 

ciência, na humanização e na intersetorialidade.



     Objetivos
Promover atendimento multiprofissional especializado às 
crianças neurodivergentes;

Garantir acesso precoce às terapias, com continuidade e 
acompanhamento individualizado;

Inserir o serviço na Rede de Atenção à Saúde (RAS), 
fortalecendo a atenção especializada à pessoa com 
deficiência;

Realizar ações intersetoriais entre saúde e educação, 
APAE e serviço social;

Orientar e apoiar as famílias quanto ao manejo e 
estímulo das crianças. O cuidado acontece quando saúde, educação e família 

caminham juntas.



Equipe multiprofissional do 
Programa Acolher 

Assistente Social;

Fisioterapeuta;

Fonoaudióloga; 

Nutricionista;

Psicóloga; 

Psicopedagoga;

Médico Clínico Geral com Especialização em neuropediatria;

Médico Pediatra com especialização em neuropediatria;

Terapeuta Ocupacional. Uma equipe completa, que une técnica, sensibilidade e 
compromisso social para garantir o pleno desenvolvimento 

das crianças neurodivergentes.



Metodologia
Como o serviço funciona:

Encaminhamentos via Atenção Primária à Saúde (APS).
Aconchego (programa de acompanhamento do desenvolvimento neuro 
psicomotor)

Crianças com Hipótese Diagnóstica de TEA ( acompanhamento e reavaliação 
após 6 meses de intervenção)    *laudo médico

Atendimentos semanais com profissionais de psicologia, fonoaudiologia, 
fisioterapia, terapia ocupacional e psicopedagogia. 

Reuniões integradas entre as equipes de saúde e educação e APAE.

Visitas escolares e devolutivas semestrais para acompanhar o progresso.

Fomento: via Município 

Cuidado ampliado, centrado na criança e na família.



Metodologia

Cuidado ampliado, centrado na criança e na família.



Resultados
Impactos já percebidos:

Melhora na autonomia e desempenho escolar;

Redução de comportamentos desregulados;

Orientação efetiva às famílias, fortalecendo o vínculo e o manejo;

Criação de uma rede de apoio intersetorial comprometida com o 
desenvolvimento infantil.

Cada avanço é uma vitória compartilhada entre equipe, escola e família



Resultados

Não apenas as crianças são beneficiadas, como também os familiares:

O serviço no município evita longos deslocamentos para outros centros, gerando mais tempo para 
que as mães e pais possam trabalhar, gerir a família, ter momentos de lazer e por consequência, 
cuidar da saúde mental.

Nesse mesmo viés, o grupo de apoio em saúde mental com as mães, na presença de psicóloga, 
favorece o compartilhamento de experiências, dificuldades e angústias, um espaço de acolhimento 
e orientação.



Resultados

O projeto olha para a criança, família e para a comunidade



O serviço materializa a equidade do SUS, garantindo acesso 
especializado onde antes havia lacunas;

Integra saúde e educação, concretizando diretrizes da Rede de Cuidados 
à Pessoa com Deficiência;

Fortalece o fluxo entre atenção primária e atenção especializada no 
município, evitando que as nossas crianças precisem se deslocar até 
grandes centros urbanos a procura de atendimento qualificado;

Valoriza o trabalho multiprofissional e a educação permanente das 
equipes;

Coloca Planalto em posição de destaque regional em inclusão e 
inovação no cuidado.

Impacto nas Políticas 
Públicas

O Acolher é uma política pública viva — feita de ciência, 
empatia e compromisso social.



Estruturar o serviço em espaço próprio, ampliando a equipe;

Fortalecer os fluxos intersetoriais e a rede de apoio;

Implantar indicadores de monitoramento e avaliação;

Expandir o atendimento para outras faixas etárias;

Consolidar o Acolher como política permanente de governo 
municipal; ( Fixar como politica pública de saúde)

Desafios e Perspectivas: 

Ofertar um SUS mais humano, mais próximo e mais resolutivo 



Dados Relevantes

- 57 pacientes atendidos;
- 5 pacientes na fila de espera;
- Valor do termo de fomento com a APAE R$ 30.780,87/mês – RECURSOS PRÓPRIOS
- Suporte dos profissionais da APS (médico, nutricionista coordenador, enfermeira) 

quando necessário – R$ 50.000,00



OBRIGADA!!!

“Acolher é mais do que oferecer terapia 
é acreditar no potencial de cada criança,

é garantir direitos, promover inclusão e construir futuro.”
 Planalto: um município que acolhe, cuida e transforma.
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